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Apresentação 

Dossiê: (Des)Caminhos do Ensino de História no Brasil 

Os enfrentamentos para professores e professoras de História dos ensinos 

fundamental, médio e superior têm se configurado como amplos e polêmicos. Em 

um panorama em que cada avanço parece trazer consigo retrocessos, este dossiê 

busca pensar quais são alguns dos “(Des)Caminhos do Ensino de História no 

Brasil”, passando por reflexões acerca de políticas públicas e manuais didáticos, por 

temas  como o Nazismo e Segunda Guerra Mundial diante do saber escolar, por 

experiências bem sucedidas de programas governamentais e a formação histórica 

voltada para a Educação do Campo. 

O dossiê inicia-se com o artigo de Osvaldo Rodrigues Júnior sobre a 

reforma do Ensino Médio a partir da lei n°13.415, texto que busca discutir seus 

impactos para o ensino de História e aponta para a constituição de uma “nova” (e 

atual) crise do código disciplinar da História no Brasil. 

O segundo artigo, de Giseli Origuela Umbelino, busca pensar os livros 

didáticos a partir de alguns elementos da coleção Nova História Crítica, de Mario 

Schmidt. A autora analisa impactos e repercussão da coleção entre docentes, 

jornalistas e no meio acaêmico.  

O terceiro artigo, de autoria de Carlos Eduardo Miranda, traz à tona um 

importante tema curricular: o nazismo. O autor reflete sobre a representação do 

tema em livros didáticos, bem como sua relação com o universo acadêmico, 

indicando, por fim, sua importância para a discussão de temas como xenofobia, 

racismo, intolerância e participação política no espaço escolar. 

O quarto artigo, de Jorge Paglarini e Lincoln D´Avila Ferreira, discute o 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) a partir das 

experiências dos autores como coordenador do programa e supervisor na escola, 

respectivamente. A discussão se pauta nas experiências das ações desenvolvidas 

na escola e seus alcances diante do que são objetivos gerais do Pibid. 

O quinto artigo, contribuição de Mariana Esteves de Oliveira, adentra o 

espaço da Educação do Campo para refletir sobre o ensino de História a partir do 

entendimento, por meio de entrevistas, das perspectivas teóricas e influências 

historiográficas que professores e professoras de História de onze escolas de 

assentamentos trazem consigo. 
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Encerrando o dossiê, a contribuição coletiva de Tânia Zimmermann, 

Mônica Suminani e Márcia Maria de Medeiros, discute um tema caro à História: a 

Segunda Guerra Mundial. Tomando como ponto de partida o mangá “Gen Pés 

Descalços” as autoras problematizam a questão da bomba atômica lançada sobre a 

cidade de Hiroshima, debatendo os impactos nas práticas e experiências de 

pessoas que sobreviveram ao episódio da bomba. 

Nosso objetivo com esse Dossiê é problematizar alguns dos desafios 

enfrentados pelo ensino de história no Brasil, desafios que atravessam legislações, 

instrumentos de ensino, programas voltados para a docência e os próprios temas do 

ensino de história. Cientes da importância desse debate e das recentes críticas e 

perseguições por alas conservadoras da sociedade ao ensino de história e outras 

disciplinas das humanidades, acreditamos que os artigos integrantes do Dossiê 

buscam trilhar novos caminhos teóricos e políticos para uma disciplina 

constantemente ameaçada pelos que temem a transformação. 

A seção de Artigos Livres conta com as contribuições de Flavio Rafael 

Mendes Campos e Thaís Fleck Olegário. O primeiro discute o episódio do 

chamado “Dia D” no contexto da Segunda Guerra Mundial. Já a autora Thaís 

Olegário debate importantes regimes ditatoriais vigentes no Cone Sul (Brasil, 

Uruguai, Argentina e Chile) no tocante à Doutrina de Segurança Nacional. 

Na seção Ensaios de Graduação Pedro Henrique Duarte da Costa propõe 

uma breve reflexão em torno do movimento Escola sem Partido e seus 

desdobramentos a partir da oposição religiosa às discussões de gênero na escola. 

Janai Harin Lopes problematiza a escola e o Ensino de História, como lugares de 

reafirmação, mas também de desconstrução de expectativas de gênero. 

Thiago Henrique Sampaio resenha o livro “Tenho algo a dizer: memórias 

da UNESP na ditadura civil militar (1964-1985)” organizado por Maria R. do Valle, 

Clodoaldo M. Cardoso, Antonio Celso Ferreira e Anna Maria M. Corrêa. 

Esta edição da Revista Trilhas da História se encerra com a tradução do 

artigo de Alessandro Portelli intitulado “Um trabalho de relação: observações sobre 

a história oral”, feita por Lila Cristina Xavier Luz. 
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